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unhas ambiciosas!

Medimos aos ainifjos r!«> inte-
pior, iii«iHiiif».«lo» «fe.agenciar
assHji.at.iras- para «O 'Itabate»,

que nos enviesa as listas com
a maior brevidade possível, pa-
ra a boa regularização da re-
tnessa dos jernnes. ¦

A gradeeeres-ios.

iiilliHi
/Esfarrapado terro-velho, ambulante
bufárinheiro, comprando e vendendo
tudo, salvando estômagos vastos, inl;ro-
duzindo aziuhavrados vinténs em troca
de trastes qnasi inutilisados, tens obede-
cido a lei, que preside o evoluir dos
tempos.

Tuas funeções outr'ora simples vão
fie tornando dia a dia mais complexas.

Já estavas tropego de correr a pé as
ruas mal calçadas, precisavas andar mais
commodamente.

Tinhas largas aspirações; era tempo
deromperes o estreito casulo e ganha-
res deminios mais amplos.

Voaste, reproduziste tanto, que eu-
•cheste a sociedade, como-uma praga e
invadiste todas as profissões elevadas

En traste ua politica e alcan.çaste a
summidade, como recompensa de tua
antiga vida modesta, trabalhosa e cheia
de privações.

Teu passado de trevas devia dar-te
um presente de luz; teus dias mingoa-
dos são hoje fartos; tua sujeição humil-

.de e resignada transformou-se em des-
potismo ferrenho !

Adi miro esta assombrosa passagem,
mas abomino teus expedientes torpes!

¦Limpastea tisua das mãos nos rèfo-
lhos da consciência; oras nobre e pobre•íicaste deshonesto o rico! Ganhou o
bolso e a alma perdeu !

-Mudàste a roupa e o coração !
Antes a virtude envolvida era trapos,

que o crime sob a apparencia enganosa
defaustosos ouropéis.
:.E's hoje potentado; não compras ai-

Jarrabiqs e troços, compras caracteres!
Desejas tudo, obténs tudo, absorves tudo,
corrompes tudo:!

. Não andas mais a cata de estudantes
<tde estrokias, -afim de surprehendol-os
nos momentos de fome, para negociares
uma banca velha, umas botas despresa-
das ! Não! hoje -procuras impostos e
dás .grilhões,

Tií, velho-amigo de meu estornado.
diflicultas-lbo a existência; é o mais
sobrtícairegado de onos. O pão e a água;
depois o lar. a roupa, a sciencia, a in-
du-síria.

Ron-hás apartes, os gosoa e os. pezares,
6 íiaseunenlo e à morte, os cincos senti-
pos, o repouso e a actividade, tudo está

Ate a terra, a boa mãe, que a ti e a
mim dá 6 necessário para vivermos e
acolhe-nos em seu seio quando todos se
ennojam de nossas carnes erregeladas,
não escapou a tua gananciosa caucei-
ra de explorar !

Forro-velho, eterno merca-tudo, olha
para tua alma e lastima o estado misora-
vel. ...
~- Ah julgas talvez que me incommo-
dastes com tuas exclamações ? Perdes-
te tempo e paciência; mas vou dizer-te
quem sou, porque te ongauaste sobre
meu passado: Eu sempre fui máo; sen-
tia delirante prazer quando arrancava
o ultimo objecto de um " desgraçado fa-
minto !

Eu sempre fui rnáo, e não pode deixar
de ser quem vive da miséria dos infeli-
zes, regateando ao minimo aos quasi
mortos pela necessidade !

Eíiseirpre fui máo; com que deleite
assistia as lagrimas de uma familia in-
teira ao desapegar-se da ultima relíquia,
a mais querida lembrança de seus an-
tepassados por meia dusia de moedas!

Minha vida intima é ainda a mesma
de outr'ora; apenas miuha esphera de
accão ampliou-se, meus domínios cresce
ram e ando no rigor da moda.

Minha alma gosa e meu corpo engor-
da com os soffrimentos alheios; são o
eficaz aperitivo para meus manjares adu
bados.

Quando ouço lá forno clamor da fome
e do desespero, sento-me melhor á mesa !

" E que queres tu ? Não estás satisfei-
to? Não advinhas todos meus caprichos
enão satisfazes meusallucioados desejos
com o riso nos lábios, signal de alegria
no coração y.
— Ah ! Forro-velho,eouio tarabein. teen-
ganas ! O riso nos lábios não quer .dizer
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A OaiSoe os Estados

alegria no coração; è cobardia n'alma
Diminues minha liberdade mas- cre.ee

meu ódio !
Equem es tú para fallar me assim ?

—.'Eu sou o povo— •
Pois bem: riu-me deti ! -'

Barbosa Moriai.
^w^^ar/i^— ;•

"Lauro Sodré"
Passou a circular duas vezes na se-

mana— ás quartas e sábbados--r o Lau-
ro Sodré, jornalsinho de propriedadedo Sr. João Paixão Pilho, que se pu-blica nesta cidade. O Lauro defende
aa idéas revisionistas, em opposição ás
olygarehias e.taioaes.

E' mais um pa/sao que oc-Üega avan-
ça ba seuda do progresso, sigoál da sua
prosperidade c b;râ aeoeitaçào.

Ler em todo caso os ànnunc_os,pui_li-
CAÇOES, EDITAES E RECLAMES DA 4a., 5a.
E G". IMAGINAS.

(vista retrospectiva)
A substituição da Lei Saraiva pelo fa-

migerado Regulamento Alvim, foi pifo-dromo característico do cerceamento do
systema representativo (base capital da
Republica) vicio inicial, quo contaminou
o Congresso Constituinte e que em par-te atteuuoú a gravidade do golpe de
Matado, dado pelo Presidente General
Deodoro da Fonseca.

^ Mais do que as amplitudes constitu-
cionaes, outorgadas aos Estados, peloPacto institucional de 24 de Fevereiro,
«ontribuio para acoroçuar os Governado-
res na deturpação do novo regimen, o
vicio de origem, o modo illegitimo,
pelo qual lhes adveio a posse do poder—as deposições officiaes.—

Guindados ao poder por uma dieta-
dura disfarçada, após incisivos attrictos
com seos antecessores, assumiram;o go-verno Com regalias de conquistadores
e começaram desde logo a tractar. como
vencidos, os seos'antagonistas.

Apoiados no prestigio do governo fe-
deral: reformaram as Constituições; de-
cretaram a reforma do'processo eleito-
ral; ccearam magistratura affoiçoada; ti-
zeram eleger Assembléas e Câmaras mu
nicipaes unanimes; organisaram nume
rosa forca estadoal.

Eis, com raras excepções, como foram
reconstituídos os Estados.* Aquelles que entraram para a gover.-nança pela porta escuãa da violeocía ou
da fraude, sem apoio na opinião e sem
elementos legitimo*., que lhes asseguras-
sem o predomínio no Estado pelos meios
regularei., procuraram c.roal-os pelosmeios artificiaes supra indicados

Supprimidos, de facto, o corpo legis-
lativoe a-magistratura, equilibrios es-
seneiaes. do poder publico, firmada es-
tava adictadura do executivo—o abso-
lutismo dos Governadores—.

O que feito, sendo.ainda então prohi-bida pelas Constituições a reeleição do
Presidente (no Pará) e a sucessão d'este
por parentes próximos (no Ceará) come-
çeu a alternativa, ora em voga, de ser
eleito um alter, em quanto o outro ia de-
sencompa.tibiíisar-secom uma curul do
Senado federal, para, no período imme-
diato, voltará Presidência.

tuitos, nobres sentimentos e patriótica
j administração, fazendo-lhe a mais subli-
j 

me e^ expontânea das apotl.eoaes, porI oceasião de deixar o poder.
*

Seguiu-so-lhe na Presidência n í)rCampos Salles, o creador da nefxsta ui^htica dos Governadores; da qual foi de-cididocoutinaadi.r o seo sucessor Conse-lheiro Rodrigue, Alves,- o chaneelleraos (jovern/idore.s—.

Decorridos são 14 unaos (de 92 a 906)
que os Governadores tyrannisam oi lils-tados, usando e abusando do poder Ümcorroctivo algum, ante. estimados pelo,dois referidos Presidentes.

As.im animados os Governadores ianao querem simplesmente ser autono-mos; protend^m ate exercer soberania
coutrahindo empréstimos externos !Já não so contentam com a« hu-üaiesas
constituciona.es: cream impostos iatt.rlestadoal, claramente vedado pelaConstí-tuição federal.

Para contei-os quanto á esta ultimaexorbitância, foi creada Lei, daudo atfri-buiçâo á Justiça federal para garantir odireito dos tributados,
Ainda-depois da referida ílUi o -"o-,,-

vernador do Ceará insistio na di-cretv-
taçào de impostos taes.

Foi creada Lei eleitoral; para garan- 
%

tia do voto, admittindoovotocfnnulati-
vo.

Mas, ainda a.sim, o governo, cearense
vio reconhecidos todos os seus deputa-dos! r

*

G-oia.T3a.d-a, £i_a.a <3.e Pes-
queira eixi. latas ae ± fei-io. -venáe-se em. casa cie

M. Arthur.

Passado o período de agitação, oiíuq-
do. da revolta da Esquadra, eleito o pri-meiro Presidente civil, chegou-se a ali-
mentar a esperança, de que cessasse o
exciusivismodos detentores do poder,seguindo-se uma quadra de menos vio-
lencia, de mais tolerância, se não de le-
galidade consoante aoregimiin firmado.

As boas disposições do Presidente
eleito autõrisavão es3a crença; porque,o Dr. Prudente de Moraes era o ho-
mem da legalidade. Mas, ante as in-
juneções do P. R. F. não teve apoio
tranço,, que lhe permitisse realisar o
seu plano admiair,trativo de modo am-
pio: elle foi por muito tempo «o prisio-neiro de palácio».

Para elogiar o emissário, que mau-
dou.ao Rio Grande do Sul, com a mis-
são de por termo á lucta fratrecida ali
travada, o que felizmente foi realizado,
teve o Dr. Prudente de endereçar lhe
uma carta de seo próprio punho; facto
este que caracterisa a anomalia da situ-
ação n'aquella oceasião.

As condições vieram a mudar quandoestava já muito prestes a terminar o seo
período presidencial.

O povo, entretanto, reudêo as mere-
ei das homenagens aos seos elevados ín-

¦ Si apparece o immaculado Lauro So-drèa evangelisar pela moralidade d i,Kepubhca, a defender os sagrados direi-tos do povo, ê encarcerado, mitificado...
As olygarehias proseguem impávidas,

tnumphantes, ua faina de explorar o;mmmi$i ~é&M 
que pugnara

pela effectividade da Republica—.
* -M

Ainda, como obstáculo ao encaminha-
mento da Republica, appareceo ulti-inamente o Bloco, partido, como o P. R,B\e o dos governadores, semprogram -
ma conhecido, a uão "ser-conseguir 

pre-poderancia ante o governo, fazer mes- fmo"pressão sob/j'a administração, para"obter favores inconfessáveis para seoscol ligados.
* *

Tal éo estado em que o Sr. ConW-
lheiro Affbuso Penna encontrou a Nação,
convertidos os Estados em outras tantas
olygarehias, que dos mesmos dispõem'como de eou&a sua.

Sua Exc. bem inspirado, efino se mos-
tra pelos fãctoá, -muito pode lazer, como
já tem feito, máxima, moraíi.an.do àadministração, fisealisando a arrecada-
ção das rendas, & &,

Mas, difficüem rens... conter os °.0-
vernadoresem sua justa esphera d'acção;
tornar effectivo o systema representatí-
vo no Brazil; restabelecer o império da
lei, que se acha nos Estados, substituído
pelo da força, é obra, que exige um es-forço titanico ! ...

*

No Ceara, a opposição não gosa dega-
rantia de ordem alguma; não tem direito
de voto; não tem policiamento no inte-
rior do Estado; porque, o governo reti-
rou os dízimos das rendas do münicipio,
com a condição de fornecer de. taça meu-
tos para as localidades; m;:s, não o cum-
pre; nào tem garantia, de propriedade,honra o vida; porque, os. juize., coui ra-
rissimas excepções, não têm autonomia,

ILEGÍVEL
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j«ligam o que o Presidente inspira (pro
cesso Clementino !)..

Em fim os proscriptos somente sà'd
c onsidorad n. cidadãos paia pagarem
imposto!

Estes sa.'» exçessívíiSj vexatório., in-
supportavej.;?.

Agora mesmo, existindo. segundo a.-
ffirmações ofFeiaes, cerca de mil contos
de reis de saldo, foi creado, o imposto
territorial, imposto, injustificável. w»iqu >.
de confisco 1

Para quem appellar V ! .
AfHictiva situação esta, que nos pro

porciona a Republica, da qual era li-
cito esperar-—liberdade, fraternidade!

S Anna, 5—7.
J. M 

"
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í PRÍNCIPE D I
O acto do Sr. ministro da juitiça,

prohibindo que o principe D. Luiz de-
«embarcasse no Rio de Janeioo, para vi-
sitar a cidade, a nosso ver, não cabe
nos limites da nossa lei básica. E nem
se diga quo o décret-V de banimento da
familia imperial, medida de occasião,
tomada pelo governo revolucionário,
podo subsistir, desde que não recebeu a
sagração constitucional.

Nenhuma lei regalar o confirmou.
Decretos outros, de igual alcance politi-
co, foram posteriormente convertidos
em lei; naquolle, porém, não se mecheu.

Nem por isto a Republica perigaria.
Ai, das -instituições, como exclamou o
illustre Carlos Laet, cuja segurança He%
pende do primeiro adventicio que de-
sembarcar no Paiz !

Si se teme, realmente, que qualquer
príncipe da dynasttca apeada, vindo au
Brazil, faça oscilar na «ua base a forma
politica que há 18 annos escolhemos
para nos governarmos, então é força
dizer que nada havemos feito, para ali-
cercar uo coração do povo o amor á Re-
publica; que esta oílerece a consistência
de um castello de cartas, e, so assim è
porque não nos revoltarmos contra esta
roystificação, voltando ao que se declara,
implicitamente, que a nação deseja vêr
restabelecido ?

O acto da prohibição é uma eonfissão
tácita de nossa fraqüesa; estamos a fazer
acreditar aos mouarchistas que temos
medo do que não existe mais e nunca
Miais, resuscitará; tornarão- nos franca-
mente ridículos aámittindo a possibili
dade do terceiro reinado.

O principe D. Luiz protestou euergi-
cimente contra a decisão do governo não
permittindo que desembarcasse em ter-
ratorio brazileiro. Diz que impedido
de desembarcar em terras do Brazil, onde
nasceu, mostrando-se seu filho affrctu-
i.8o, lavrava um protesto contra a violen
cia soffrida, tomando por testimunhas
Deus e a Nação EÍra-ilei.a que não de-
sistiu de seus direitos de cidadão brasi-
leiro.

Cursando a escola militar da Áustria,
declarou que não abandonava a sua na
cioualidade, estando prompto, na eveu-
tualidade de qualquer perigo naciaual,
a ser útil água Pátria, offereceudo lhe
toda sorte, de .sacrifieios, inclusive o de
dar a vida em prol da honra e seguran-
ça do Brasil.

Confiado nas garantias que a Cónsti-
tuição assegura aos brasileiros e extran
^eiros no território nacional, indepen
dente de passa porte, vinha visitar a Pa
tria, sendo demovido desse propósito
pela intimaçâo recebida, que considera
vioienta e arbitraria.

Brasileiro, sentindo vibrar no peito
as fibras do patriotismo e não podendo
desembarcar, appella para a oppiniâo dos
seus compatriotas para o mundo civili
sado e para Deus, supremo regador das
nações, confiado que um dia lhe fará a
ju.tiça que lhe é deueg-ada.

O principe telegraphou para sua mãe,
a priíiç.èz-i ísabeí, (..onimunicando-lhe
haver o governe forasiloiro probibido o
íou desembarauo.

A PROMESSA
. Nào tenho a honra de conhecer pes-

soalmente o Sr. Adolpho Silveira, de
Grauja. Sei, porém, que í. s. é jorna-
lista, poeta, « amigo particular e politi
co» do Sr. Dr. Autonio Pinto Nogueira
Accioly e « modesto empregado publico.»

Na sua qualidade do amigo do «egre-

gio chefe do partido cearense* foi que
s. s. nos veio invectivar pelo seo jornal
O Tempo,— um verdadeiro producto dos
tristes tempos que correm, — poste onde
costuma atara quantos não empunham

) thuribulo do engrossa mento, para in-
censar o chefe do poder, que dispõe de
ossos gordurosos para dar a chupar
aquelles quo o cercam, abafando a voz
da consciência para só prestarem ouvi
dosas reclamações do -.stomago. E o
fez, força è confessar, desastradunetite.

Não argumentou um facto, não trouxe
uma prova que attsuuasse, sequer, as
acensações que O Rebate tem feito ao
Sr. Dr. Nogueira Accioly, de ordem po-
liticaòu administrativa, fiào. O Sr, Adol

pho, na* sua. boa vontade de amigo do
« chefe egrégio*, de defender o ídolo

.de seos altares, só eachergou que O Re
bate falta ao compromisso de jornal inde
-Pendente, porque ataca ao director da

politicagem sórdida, que iufelicita o Ce
árá e aos cearenses>Ctiegou mesmo a es

queccr,vque este jornal tem um pro-
gram ma as seguir e que nòs não deseja-
mos fazer a este o mesmo que o Sr. Dr
Accioly tem feito à Constituição do
Estado, á autonomia popular, ás li
herdades individuaes, aos dinheiros pu
blicos...

Ora, o Sr. Adolpho Silveira não se
mostre, calculadameute, tão ignorante,
a ponto de querer dar ao adjectivo — in
dependente - outra significação que
nào a verdadeira:— «livre, que não
DEPENDE DE OUTRA PESSOA OU Ci.USA-*--

O Rebate e uós, felizmente, não de
pendemos do Sr. Dr. Accioly, não somos,
nunca fornos « modesto empregado p>u
Mico», temos opinião própria, não nos
deixamos levar por suggestões partidari
as. Absolutamente—nâo.

E porque razão havíamos de deixar
do estar coma opinião da maioria dos
cearenses para sermos agradável ao
Sr. Silveira o mais algumas dusias de
modestos, que batem uo zabumba, ao
compasso da musica de Offombach, por-
que estão pagos para isto?! ....

Nâo. A nossa missão é muito subli-
me:—verbera r o erro e exalçar a vir tu-
do. 

'• :' 
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Assim, de consciência o dizemos, ain
da não divulgamos uo Sr. Dr, Antônio
Pinto Nogueira Accioly, como homem
publico, uma só qualidade que mereça
um encomio nosso, não.

Como particular, o que sabemos é que
S. Exc. é ura excellente pai de família,
e, ('dizem osseus íntimos,) um optimo ba-
ralhador de cartas, exímio profissional
do pouker e do loot, pulso ágil uo mane-
jo da roda do panno verde...

Que faça bom proveito pois, o Sr. Adol-
j ho em sua profissão de « amigo par-
titular e político do egrégio chefe d>)
partido cearense*; mas, por quemé, dei
xe que O Rebatet mtetpjQt&uâo Os sen-

timentos da quasi totalidade dos cea
tensos, reflita a opinião dos nossos co
< stadanoíí, defendendo os seus direito»
I ostergado.s \>bh*.egregio, os seus poucos
baveres ameaçado., de confisco p.u'. suas
leia draconiana., para sustont-ir os nu-
morosos modestos, que S. Exc. tem dis-
seminado no Ceará, para ter quem o de
fenda, desde o terreiro até os mai.-? lon-
ginquos8ertÕes...-

Terminamos oferecendo ao Sr. Adol-
pho Silveira uma prova da independei
cia d'ORebate: mande-nos s. s. ura ar-
tigo sobre o seu & amigo particular e po
litteo» nos termos que entender; se esta
folha não der publicidade estamos proui, •
tos a retirai-a da arena da imprensa in-
digona. Mas consiata que lhe mande
mos, de cá, a resposta, para ser publica,
dano Tempo] è uma permuta. Se s. s.
publicar a respoáta estamos protnptos
a dizer, bem alto, destas columnas, que
a sua missa è filha da convicção e nã»
da obdieucia do modesto empregado pu-
blico, que canta loas ao seu deus, por-
que está pago jwira isto. á custa do suor
do pobre contribuinte, por mil formas
extorquido, para regalo do chefe e dos
seus dedicados..

Esta cumprida- a minha promessa
Falta saber ae o Sr. Adolpho Silveira
acceita a proposta que lhe faço.

Aguardemo-nos.
V. Loyola.

O sympathisado director da Euterpe,
maestriuo José Pedro d'Alcautara, levou
à pia baptismal, terça- feira,da semana
passada, duas filhinhas, que receberam
os nomes de Kphigenia e Antonia.

Foram paranymphos do acto o Exmo
Sr. Dr. José Saboya de Alboquerquc,
juiz de Direito da comarca, e sua gentil
filha Chiquinha Saboya, e o Sr. João Pe -
reira da Costa e D. Maria Virgínia da
Costa.

Parabéns.

AIIDA E TEMPO
A firma Viuva Modesto Mendes & Pi-

lhos, desta praça, recebeu o seguinte :
Telegra rxi.xri.a-

l*'oi*tale_ta, 21.
Presidente Estudo |»B*oo_et-

teu attender ree-amaeòeí. im-
posto industria.

Assí^eia^iSo.

A3 cinco edições que conta a nossa
folha, aliás grandes para o meio, já se
acham completamente exgottadas.

E' para nós motivo de justo satisfa
ção a acceitação e procura que vai ten-
do O Rebate, prova evidente de que elío
está na altura da confiança publica,
que lhe tem despensado carinhoso e
animador agasalho. ..'¦/

Para correspondermos á esta coufian-
ça, para bem servirmos aos nossos leito-
res não pouparemos esforços, dentro dos
limites de nossos recursos.

E' assim que podemos anuunciar-lhes,
hoje, que brevemente O Rebate terá
serviço telegraphico do Rio o Fortaleza.

Será um grande e momentoso. me-
lüoramento, a que iremos junetando ou-
tros, á proporção que os recursos da Em-
presa nos torem habilitando para isto.

Festividade do E. Saato
Terminou domingo passado, com missa

solemne, a testividade do Espirito Santo,
promovida este anno pelo interessante Caefca-
no, filhinho Sr. Dr. Antônio de Paula Pessoa
de Figueiredo. Foi officiante Monsenhor Dio-
go José de Seusa Lima, vigário da fegiiezia

A's 51/2 da tarde houve «Te-Deum,»
composição do maestro Zácharias Gondim, no
qual manda a justiça que destaquemos o
joven musicista Moaarfc Donizetti,no versículo--«Te Martyrum.»

Ofticiaram neste acto, soleranissitno, Mon-
senhor Diogo, Padre,. Lyra e João Alves, au-
xiliados pela musica«DonÍ7,etti«, dirigida peloSr-. Pfldro Paulo. '

Foi ííorteado promotor da festividade parae anno próximo vindouro o pequeno Edi.son,
intelligente filhinho do Sr. Coronel Honrique
Severino Duarto.

Pongées de core.- lizo, procurem rm
casa de

M. Arthur.

Felizmente o Sr, Da\ Presidente do
Estado vai reconhecendo o excesso das
contribuições exigida•• d« povo pelo seu
governo, e natn movimento talvez do
piedade proraette abrandar a exigência
do fisco. S. Exc. devia aproveitar este
momento de ternura, tão raro, e atten-
der ás reclamaçõa.. sobre o imposto ter-
ritorial, vindas do uma classe nume-
rosa e digna do melhor acatamento;

Certámento nãoé esta a suprema ra-
zão pnra ser attendida : reside nos mais
legitimas interesses do povo e do pro-
prio g\,verno. como já temos dumons-
tradúj por mais de uma vez, destas co-
lumna-.

O momento é opportuno, poíq.ue bre-
ve estará reunida a Assemblèa e e*t*,
que lhe pertence de corpo o alma, at-
tenderá aos desejos de S Exc. manifus-
tados na mensagem presidencial, lida
na Ia. sessão de seus trabalhos.

Despende, portanto, do aceno do che-
te do poder executivo, «calmar os aci-
mor. do povo, justamente exaltado ccni
o úpyo vexame, evitar a perturbação da
ordem, e deixar viver a industria ex-
tractiva, n&» exgottando esta fonte de
vida para grande parte da população.

Dizem uns, que o Sr. Dr. Presiden-
te' do Estado attende ao commerciò, me»
por piedade ou benevolência, mas por-
que conhece seu pulso enérgico, o que
tem demonstrado em attitude firme e
decisiva ; mas que não attenderá aos
creadores nem aos agricultores

Creio, nu entanto, S. Exc. attenderá,
porque ignora a força de seu pulso e, D»
duvida, é bom não experimentar...

Barbosa jVCo-cloa.-

V-A "O REBATE" A
Como nos receberam: '
«*< Mas um batalhador que «surge ao

lado do povo para detendel o nos ataques
ipdecorosos do governo que conspurca e
avilta.

O nortista cearense, de sangue quan-te habituado á altivez que lhe ensina-
ram os seus antepassados, de quem res-
peita e trabalha por nã» de>inontir as
tradicçõos honrosas, eleva mais uma vez
o collo altivo e passa resoluto á arena
jornalistica a ofFerecer combate contra
aquelles que, por todos os meios, procu-ram anniquilaros direitos que as leis
asseguram ao nosso povo.

O «Rebate» tem por direetor osr. V.
Loyola e è redigido por pennas amestra-
das, que se não vendem, nem sabem, es-
crever elogios acs potentado» politiquei-ros para quem não tém contemplações.

Anima-os um amor intenso á'. terra
sobralense, o promettem batalhar deno-
dadamente «ao lado do povo, em qual-
quer emergência, consciente de seu postode combate na defeza de sous direitos
conculcados pela força desordenada e
criminosa dos agentes públicos».

Que não arrefeça o fogo com que en-
trou para as luetas, são os nossos votos*»

(Do Jornal do Ceará).
'm^-MMMsM
w
Ai

Dr. Barbosa Mórin,
W advoga no crime e no eivei deSo-
^bral e em todos os pontos servidv-s
Wpela Estrada de Ferro.

Foi creada uma nova repartição dependei.•*
te do ministério da inditáiri»; vifcçâò e obra_
publicas denominada directoria geral do
povoamento do solo, cuja ehotia íú cenfiad»
ao Sr. Dr. Joaquim Çfyi-Ç&lyoii Jiiiiíor;
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0 íA-DES E NOTICIASto e
"Cnizairo do orce 95

Honrou nos cora íii» visita «Cruzei'
rodo Norte, jornal catholico, que, sopu
hiica na Fortaleza. E' de. bom formnto,
i-ihprftssâò muito nítida e tràcta dos as-
sumptos com elevação e sobriedade.

agradecidos retribuiremos.

O Sr. Antônio Altino de Souza acaba
¦de comprar o Club de D?'yer*otí.<í,proprie-
dade que mi do ,Sr. Antonio Rodrigues
dos Santos.

"âbnanaak dn Familia 5)

AçÇuSiimps o recebimento deste im-
portanto amniavio, do «Estabeleeimon
to Industrial-Pharmaceutico Souza Soa
res.» —de Pelotas, Estado do Rio gran -
de do Sul.

~E' uma obrasinlia de muita utilidade,
pelo que a reeomniendaraos ao publico.

Visitou-nos o Sr. Álvaro Soares, ne-
gocdãnte na íbiapina.

Os Muaicipio^í Despertam
Sant'Anna, Tbyapina e Massapô acom

panharam o movimento contra b con-
denimuio importo territorial. A onda se
ayóluína, o vento sibila; o mar bvame,
a noute é calliginosa...

O piloto da náo go vem «mental ( que
esteja attento nos escolhos, que ainea--
çam o seu barco, para que elle nào ve-
nha a sos sobrar.

S. Exc já prometiam arteii.dçr ao com
mercio sobre o imposto de imlustria. o
profissão, . ( taxas addiciona.es votadas
em sessão extraordinária da Assembléa
Legislativa estadual). Revogue também
es.se alojão legislativo, n que deu o nome
de -imposto territorial-que procederá
som acerto.

S, Kjxc;; messa bem as conseoueucias,
quopudem resultar da .-ua impruden-
cia.

O sexto sentido
O professor Wafson, da Universidade do

Chicago, acaba de constatar, em seguida a
uma experiência feita em um rato, a exishen
cia fio «sexto sentido» Tendo privado o roe-
dor, sem o matar, ó claro, dos seus cinco
sentidos, deixou-o á vontade, verificando
então que o animal seguira em determinado
ponto procurando comer. Segundo o douto

Fica em nosso, poder, par.fl ser pnbli-
cada na próxima edição,uma representa
ção dirigida an Br. Dr. Presidente do
Ratado pelos proprietários de terras da
Jaybara, pedindo a revogação da loi 878,
- monstro que o povo, em sua alta sa-

bedoria,.-qualificou dê confisco e que o
Sr. Dr. Neguei ia Accioly denominou
IMPOSTO TÜRIUTORIAL,

Em visita à sua
Fortaleza d Sr. Altredo Pompeu.

familia chegou de

Da vistnhã cidade de S. Anna
muni cou nos o Sr. José Avelino Fontel-
los ter, no dia 11 do corrente, realizado
o soo consórcio com a gentil senhorita.
Maria do Carmo d'Acaujn, dilecta filhado
capm. José Florencio d'Araújo.

Nossos emboras.

com- Pr°feNSnrt tanto no homem como no animal,
existe um sexto sentido—o da direcção, peca-

De Sant'Anua esteve hontem
praça o Sr. Raul Lóurinho. ,

nesta

De Camocim «cha se nesta cidade o
nosso distineto conterrâneo, Sr. Capm
João Júlio Parente.

(" umprnnenlamol-o.

Antonio Ferreira de Aguiar
Vicente Bezerra do Prado
Féiícíauo Ferreira da Ponte'Fruct.uoso Ferreira da Ponte
Francisco Antonio Ferreira da Ponte
Joaqu i m A ft' üVá o Ferrei ra da Pon te
José Felicjano Ferreira da Ponte
Antonio de Paula Pessoa Figo ei ré do
Juüo Lima Rodrigues
Henrique Rodrigues d'Albuquerque
João Frederico Rodrigues d'Andradp.
Antônio Mauoel Lopes Cavalcante
Joaquim Hermano de Vaseouceüns
Galdino Elias do Vasconcelos
Rtiymuiido Ferreira de Maria
Joáu Thomaz de Vãscnucellos
Rophael Mendes* de Vasouceih.s
Francisco daa Chagas- Gomes
Felippe Neve;-, de Vaseon eólios
Antônio Laureano Ferreira Gomes
Rfiymuudo Rufi.no Furtado

ODr. Gviiheme de Sousa Pinto seguiu para José Ribeiro d'Andrade
^I^T'/'011'10 V0UtlYA noJÍnr!eirov3Pm,*Unt(inio Jordão ^AlbuquerqueAgrudecemos as suas despedidas.  ^ "•

.. • " ^ -
—^

liar ao pombo correio e a outros voláteis.-
Watson vae continuar .a serie, de suas expe
ríencias. A

As wms&Uuições di> Equador
O gerieral Klov Alfaro, na qualidade de

•; | presidente interino da Republica do Equador,
vt ¦> i i>„ii -„-,' t~v nvj„ promulgou, no dia 2a de dezembro, a consti-Na mesma emade falleceu D. Fide- ¦ *|üçfto »pojifcica 

docreta(líl pela 
'Atísemi)éa

ralma Alves da. Rocha, esposa do br.
Diogo Alves da Rocha,
familia.

Pêsames á sua

Do Esta io do Amasonas chegou em
S. Anna com sua familia o Sr,
cisco d'Assis Rocha. '

Fran-

Desastre e morte
Tras-ante-hontem, quando entrega-

va urn rewolver a João Luiz, o joven
artista Aniceto Lopes o tez tão desastra-
damente, que a arma explodiu, indo a
bala encravar-se-lhe no pescosso. Veio
a fallecer seis horas depois, sendo im-
profícuos todos os meios empregados
para salvar-lhe a vida. Era caso jser-
dido.

Lamentando o desastre, damos pesa-
niéss á sua familia.

A negócios eornmerekes seguiu para
o visinho Estado do Piauhy, o nosso
joven conterrâneo Sr. Aiarico d'Aragao
Mendes.

Esteve nesta cidade o Sr. João de
Sá. negociante uo Cariré.

Cumprimentou-nos ein dias desta se-
mana, o respeitável cidadão Coronel
Francisco Cassiano do Amaral, animam
do-nos com palavras coiafortadôras, pela
attitude d'O Eebate.

Em transito passou de Camocim o
Kvrd. Padre Francisco ívíàxirao Feitosa
q Castro, vigário do ípú- e deputado á
Assembléa estadoal.

Regressou com sua exma. familia de
sua fazenda no Aracaty Assú o Sr. Co-
ronel Cesario Pompeu.

Ha dias guarda o leito, devido a um
tíerio incommodo de aaú.de o Sr. major
¦Thomaz Pompeu de Souza Magalhães.

Fazemos votos pelo seu restabeleci-
mento.

Do Ipú esteve entre nós o Sr. Coro-
t?el Apfigip Quixadá, commerciante na-
ouella cidade.

De Massapê estão nesta cidade os
jovens Vicente Aguiar, negociante no
-Amazonas, e dr, Gaadeacio Aguiar re
sidente em Manàbi.

Gumpri mentamof - os

nacional,
Até o presente, doze são, pois, as constitui-

ções políticas que teem regido os destinos
do povo equatoriano, sendo a mais recente a
de 1897, que foi promulgada pelo juesmo
general Alfaro, durante a sua ultima admi-
nistração.

Das anteriores constituições, a que teve
maior duração, foi a de 1883, que esteve em
vigor por,espaço de doze annos, havendo ai-
gum?/que não foram além de alguns mezes,
co".o a de 1850.

Iníiueneia do 9 y ras oi
Conta uma revista scientifica que o gyrasolé reputado, em certos paizes sujeitos ás

febres palustres, como um exçellente preser-vativo das influencias morb'das. Existem
exemplos de territórios completamentesanea-
dos por meio de abundantes plantações de.sse
poderoso vegetal, em torno das habitações.

Um agricultor belga, quo se arriscara a
estabelecer uma fazonda em pleno pantanalda Campine, escrove o seguinte:

«Ha mais de dez annos, que, graças ás
plantações de gyraaóes, não se manifesta um
só caso de febre na fazenda que eu exploro,
em plena Campino.

Entretanto, a febre continua a victimar os
meus vizinhos, que se obstinam em não
querer aprovei tar-se das lições da minha
experiência.

O gyrasol Jé positivamente um magnífico
preservativo das febres.»

A cura do cancro
O orgam official da Academia de Medicina

da Hungria publicou, em fins de fevereiro,
uma memória, quo causou sensação, a raspei-
to do novo tratamento do cancro. S' seu nove
autor o Dr. Frans Hauer, que assim explica o
seu descobrimento:

«Um artigo publicado o amio passado porum jornal medico reeommendsvaas injeccões
sub-cutaneas de gelatina como me licamento
homostatico effioacissimo.

Nessa oceasião o Dr. Hauer tratava alguns
doentes do cancro e todos os remédios ho-
mostatico de que usava, nenhum effeito útil
produziam. O Dr. Huer decidiu-se por isso a
experimentar immediatamente a gelatina. O
primeiro etfoito da injecção f.d fnrte febre e
tão forte que o Dr. Huer receiou complica-
ções serias. Pouco tempo, porem, durou a febre
e a hemorragia ^e.ssou.

Animado comesse resultado o medico con-
tinuou com as ihjòçções e verificou em dias
que osseus doente mel h oravam sensivelmente.
As feridas tomaram melhor aspecto, as dores
diminuíram 011 de.sapparecerarn inteiramente
e o poso dos doentes augmént u de modo
admirável.

Em um caso de cancro o tumor parou com-
pletamente. Em sete outros casos a cura foi
quasi completa, apenas ficando vestígios sem
importância. Finalmente era 40 casos,- em
cinco nenhumTjffoito apreciável produziram as
injeccões.

Continuam as experiências em Hudapesth.

Veio hontem de Camocim, onde foi
a negocio de seu particular interesse
o Sr. Major Juüo X. Aragao.

. — PARA ACALENTAR AS CKÍANCAS -

(No tom do «Chegadinho»)

Já é noite, meu filhinho ;
Nem a luz cre pu seu lar
Resta mai-; nohorisunto,
P'ta tens passos clarear.
Já no seu dourndo leito
O sol pôz-se rnbicun-ie ;
Só a luz e as estrêllas
Fa ze m 1 uz. em me i o iu u u d o.

< '1 areando outro bemi.-pberio
Voe o sol ti'c9*é momento ;
Quando crescerei, meu fijüo,
Saberás tal movimento.
Reza e dorme, meu anginho,
Au lado de tua mama; a
Para acerdares contente,
Quando surgir a íjmnhã.
E m si 1 e n ci o a N a tu reza .
Acalenta as creancinhaH;
Teu maniuho está dormindo
E também as avczinbas.
Sò o relógio velando
Bate sempre, sem cessar:
í^ito e meia hor.»s da noite
Elle acaba de tocar,'
Teu papá. inda acordado,
Estuda p'ra te ensinar ;
Elle ralha, si çhórifcs,
Dorme, anginho, sem cíuijfr.
Bôa noite, meu fiibinlio,
Dorme, dorme e sé feliz ;
Tua mãesinha extremosa .'
Th Eibençôa e te b6mdiz,
Sobrai, Maio de 1907.

J.B.P. P.

¦i

II AOS CEARENSEI
ipÁ somwL

- (continuação daa assignatura.A
Miguel Cialdini
Vicente Bezerra dMraujo
Cândido ignacio da Silva
Antônio Francisco de Arruda
Francisco Joaquim de Maria Linhares
Jacintho Ferreira da Ponto
Manoel Jaciutho Ferreira da ^onté
Francisco Jacintho Ferreira da Pt-nte
Ea-ymundo Ximeues do Prado
Procopio Xiinenes do Prado
Frederico Bezerra de Araújo
Antonio Bezerra do Monte
João Bezerra de Araújo -. a
Galdino Bezerra de Araújo
Viceute Bezerra da Ponte
Gabriel Ferreira da Ponte
Petronilho Linhares Ribeiro
Joronymo Silva, de Medeiros Prado
Pedro Ferreira de Arruda
João Pedro de Arruda
José Ferreira da Ponte
Salvino FI orou cio de M.nria
Francisco Linhares Bezerra de Araújo
Raymundo da Silva do Prado
Jeronymn Bezerra do Prado
Josó ígnaciò da Silva

! José Adaruis de Albuquer.Gyjie
Francisco Gomes d'Albuqu«vque
Jdfè Pedro Rodrigues Lima
Fr;üici;-co Rodrigues iíç Vas.eell"*. Jú
Jí-sé' Aprigio dc Vasconeollos
Fvfincisco Rodrigues Vasconcelíos
Vicente, Carneiro &XP
Joaquim Carneiro Rio
José Urias da Costa
J"aquimTel!os da Frota
Fríincisco Gomes Coelho
Auanbis do Monte 

'Coelho

Francisco Raymundo do, Monte Coê3!n
Francisco Leon de Vasr.oncelí«<s
Florencio Ferreira de Vasconcollos '

Joaquim. Hermano de Vasceíh. Júnior
Antônio Gomes de Oliveira
Ca.ndido.>Feliciano da P.ftiyte
Hn,t(n>io Francm-o dc Souza Brandão
^.'rariciuiilo Faiiotiuo- das Neves
Antônio de Souza do Nascimento
Luiz José Serafim '

Auiancio Jisé de Souza
José Amancio dè Souza 7
Antonio Olegario da Silva
R«-que Iguacio da Silva
Antmiio Ulegario da Silva Netlo
Rayumndo Ignaci(> dn Silva
Fraiicifico .Xavier de Ararão
Sebastião Rodrigues de Medeiros
M:vr(;;il- Cezario Gumç.s •
Francisco Fernandes Pessoa
Vicente Bezerra Filho
Manoel Bezerra do Araújo
Pedro Bezerra de Araújo
Himomto Bezerra do Araújo
Manoel de Ouro Ürieuto
Joaquim Lourenço de Aragao
Francisco Bezerra de Araújo
Francisco Bezerra Filho
José Bezerra de Araújo
Raymundo ¦Donizetti dò Arrud.i,
Francisco Gomes, do Olireira
Pedro -Gomes d'Oliveira
ignacio Franco da Costa
leão Gomes d'Oliveira
Antonio Fernandes do Nascimento
Pedro Guilherme de Sal les
Thomaz Guilherme Fernandes
Cipriano Guilherme de Salj.es
Joaquim Guilherme de Sal les - aa
Antonio Guilherme de. Salles %
José 'Francisco da Silva
João Lopes d'Oliveira
José Lúcio da Rocha
José AiireJiano de Vasconcellj»
Manoel Joaquim de Sa|^e^,:
Joaq,uím do Monte CoêíW"
Joaquim Balbino da Costa
José Ferreira da Ponte
João do3 Santos Ferreira -
Graciano dos Santos Eerreira
João Ferreira do Prado - /
Antônio Ferreira Linhares
João Vicente Ferreira
Joaquim Ferreira Pimeutel
Pedro Ferreira Gomes
Antonio Sousa de Aguiar
Francisco Ibyapina Maria Aguiar
Manoel Ferreira do Sousa
José do Prado de Aguiar
João Ribeiro da Silva
João Germano Filho
Manoel Ignacio da Silva
J. Colombo Cialdini

(Continua).
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Dr. «José Mendes
Chegou honten á noite nesta

- -Ml -. J,._
cidade

n..o nosso illust-ro
José Mendes Pereira de Vasconcellos,
da visinha cidaie de San^Àa.ia,

Curdiaes saudações.

O Sr. Francisco Soares e Silva, de Itantaraty,-
PiíMihy, estevp nesta praça.

COLOU REin

Chegou do Pará, onde ó empregado no
commercio. o nosso distineto e estimado
conterrâneo sir. íliiU Patriolino de Albuquer»
que. -

Da mesma procedência chegou o srmpathi-
co sobralense Sr. João Frota Menezes.

Esteve nesta cidade o Sr: Coronel Francis-
co Cassianò do Amaral.

A" Photographia Iracema" offereceu nos
dous retratos do Director desta folha e do
nosso companheiro de trabalho Pr. Barbosa
Morim.

Noutra parte damos noticia mais detalhada
do presente, que muito agradecemos.

Dave realisares hoje ás 51/2 horas da tarde,
o casamento da gentil senhorita Candinha
Mendes, filha do Sr. Coronel Manoel Felizardo
Pereira Mendes, com o Sr. José Alarico Frota,
guarilalivros da importante casa commer-
«dal dos Srenrs. Gradvohl Freres, desta praça.

A lingua francesa em Londres
A França e Inglaterra não poupam actual-

mente attençõea reciprocas. Em Londres ficon
determinado nas companhias telephonicas, que
á única lingua estrangeira em que se pôde pe-
d ir ligação para a estação central, e que as
senhoras que manipulam os apparelhos dos
postos contiuentaes têm o dever de compre-
hender, é a franceza.

Para se julgar,do movimento que tem era
Londres a estação central dos telephones,bas-
tara dizer que, diariamente, a média dos
chamados é de 500.000, sem contar os assi-
gnantes com apparelhos particulares que são
70. 000.

• Sai|i*a do-Coração de Jesus
A Zeladôra do Coração, de Jesus, nesta

cidade, ávida aos devotos desta imagem, que
as missas celebradas no altar do Sagrado Co-
ração de Jesus durante o mez de junho des-
te anno terão começo nos dias seguintes:
29, 30, e 31 de Maio 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, .14, 21',
28 de junho.

Depois das missas séguriv-séi-^ão as orações
do costume com a benção «lo S Sacramento.

Convida se, a todos os fieis á comparbcerera
a estes actos. de religião e de interesse para
todos.

Nos dias mencionados ás 6 hora dá manhã,
o sim fará a chamada e dará logo começo ao
acto. •

Sobral, 25 de Maio de 1907.
A Zelladora. ¦

Isabel de.Mana Frota.

lisiii

¦ Dr. Souza Pinto
Cirurgião - Dentista pela Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro,
Ex-as a intente de Clinica dentaria

da Santa Casa,
Assistência Dentaria e Instituto

de Protecção d Infância do •
Rio de Janeiro.

Consultório «Rua da ÂuRoitA, canto do
Becco-Escuro.-—Consultas das 8 Ás 11

e das Í2 Ás 4.

PROTESTO

Conferência
A directoria do Collegio S. Vicente de Paulo

convidou a nosso collega de redacção Dr.
Barbosa Morin Para fazer uma conferência
num dos salões da «Casa da Caridade» no dia
9 de Junho próximo. Haverá em seguida uma

pequena Iíermesse. em beneficio do reterido
estabelecimento, que tem-se mantido até hoje
da. caridade publica, prestando reaes boné1*
iicio3 o curso nocturno para creanças pobres.

O povo sobralense, amigo das boas idéas, de-
ve cora. a sua generosidade favorecer a exis-
tencia deste pio estabelecimento, dando—lhe
seu valiozo appoio.

Esteve nesta cidade o Sr. Major José
Ferreira do Nascimento, do Massa pê.

Visitaram-nos os Srs. Aprigio Ro-
drigaes e José Rufião de Aragào.

A Relacào do Estado negou provi-
mento, para confirmar, por unanimidade,
a sentença do jury desta comarca, a

que respondeu Joaquim Ferreira de
Hollanda.

Chegou de Fortaleza o Sr. Major José
Paulo Mendes de Vasconcellos, com-
mereiante nesta cidade.

Em transito paraolpü, vindo da Ca-

pitai do Estado, passou, com destino ao
Iramaraty, Estado do Piauhy, o Sr. Co-
ronel Tertuliano Brandão Pilho.

Veio.de Fortaleza, em visita á sua
exma. familia, que aqui se acha passan-
do a estaco hybernal, o Sr. Major The-
ctonio de Oliveira Figueiredo, a quem
cumprimentamos.

O Sr. Coronel Rrnosto Deocleciano
d'Albuquerque, abastado industrial
nesta praça.chegou hontem de Camoeim.

¦-. - ÂCTOS íeügsosus
Menino Deus—missa, ás 6 horas

pelo Padre José Silvino; ás 71/2 pelo
Padre Antônio de Lyra.

¦¦Rosario—missa ás 61/2 pelo Padre
João Augusto da Frota.

Matriz—missa às '# horas, pelo Vi-
èário Monsenhor Sousa Lima.

J

{continuação aa.s assignaiuras)
João Leocarpio Soares
Miguel Dias Carvalho
José Carcez G. de Andrade
Manoel Rufino Furtado
José ignacio Sueiras
Joíio Cavalcante Albuquerque
Peregrino Francisco Moita
Joaquim Lopes Moraes
Fiancisco das Chagas Ribeiro
Hypolito Marques Ribeiro
Manoel Ferreira Maria
Francisco Ferreira Gomes
Smezio Gomes Coutinho
Joaquim Ferreira Apòliano
Cezario Ferreira Apòliano
Virgílio José Medeiros
Francisco Rodrigues Sancho
José Lopes Maria Aguiar
Sebastião José do Nascimento
Francisco Galdino. do Nascimento
Miguel Araújo de Vasconcellos
Franeièco Xavier de Maria
Joaquim Thomé de Araújo
Francisco Manoel Gomes
Manoel Dias Carvalho ,
Manoel Francisco Dias Carvalho '

Domingos Gomes Coutinho
Antônio Ferreira Apoliauo
Francisco Ferreira Coutinho
João Gomes Coutinho
Patrício Ferreira Apòliano
Joaquim Gomes Coutinho
Gonçalo Gomes Coutinho
João Francisco Aguiar
João Gomes Coutinho
Antônio Gomes Coutinho
Alexandre Gomes Silva
Francisco Antônio Lima,
João Francisco Gome»
Raymundo Januário do Nascimento
Luiz Francisco Ribeiro
Manoel Colleto de Maria
Joaquim Jo»é Ferreira
Francisco Ferreira Coutinho
Joaquim Ferreira Gomes
Siuezio Gomes Coutinho Filia;
Francisco Leonel Souza

íi A. Mendes líàngel d." Comp.
190o Comprou

l.Oforo. 1*. 4 Caixas de gáz
3 lata* 18:000 7*2:000

« i -5 Saccos assucar
(mrricav<. bom 21:000 105:000

i c 18/tn. Cigarros
Marques 122:400

* «1 Sacco assucar
usina
1 «
l «

***** 45:0üU
arroz 24:000
.assucar branco 85:000

Rs. 403:400

João Pereira Portella.
Subia 1, 17 de Maio de 907.

DHSLV.riST

José Pedro Soares iteífo tem ahe.rta
seu qabinete dentário á Rua coronel ,]'<¦ ¦

aquim Ribeiro, onde poderá ser; proai-
vado das 7 às 10 da manhã e das 12 aa
4 da tarde.

iiltll ;

Dizemos nòs abaixo assignados, filho?
de Anabtacio da Silva Barros, morado-
res na fazenda Engeitado, nas terras
denominadas dus Picos, do município
rle Massapê, que, tendo há annos o Sr.
Antônio dos Santos de Carvalho lèvan
tado uma casa no logar em que se de
mora aproximadamente nos fundos da
dita fazenda Engeitado, situando ali fa-
zenda de gados, e abrindo também um
cacimbão à margem da Lagoa dos Pa-
tos, em terras que fica manifestamente
nos fimdos da predita fazenda— Engei-
tado, e constando-lhes que.ora pretende Galdino Gomes Souza
o mencionado Sr. Antônio dos Santos José Galdino Gomes
vender a sua fazenda; protestamos con
tra a venda, na parte em que possa cum
prehender terras de nosso Pai, que por
sua avançada idade e moléstia se acha
privado de defender os seus direitos.

E, para que se torne publico e quem
quer que compre a referida propriedade,
não possa allegar ignorância do que fica
exposto, lavramos o presente protesto e o
fazemos publicar pela imprensa; a fim de
que fique resalvado o nosso direito.

Engeitado, 11 de Maio de 1907.
Miguel Ârçhanjo de Barros.
Gabriel Archanjo de Barras.

José Dias Carvalho
José Firmo Aguiar

Gontas por Conta

"Ejtas-exxdas t>rari.oas e d©* cores,-adaxrLasoadas ipa-
ra toallvas de mesa, exx-
con.tra-se no estabeleci-
raleiito de

M. Gialdini,
¦pinos oretones de cores
f para f amilia, só era oa-
sa cie

M. Arthur..

Lindos tecidos de fantazia, brancos e
de cores, encontra-se mó estabdeciment)

DE M. AltTHUR.

»rario_e farpado para oer-
lica e gr a xxx. pos para o
mesmo, grande deposito
ezrx oasa de

M. Ailhur.

4

A EFFIGAGIA i>0 ;> .
Peitoral de Cambará

Leiam o testemunho elequeníe d'um co-
nhecido cavalheiro do Porto:

«Perseguido por uma tosse violenta e per-
«tinaz, tive ensejo de experimentar a effi-
«caoia do peitoral de cambará do Sr vis-
«conde de SOUZA. SOARES, e confesso que
«o resultado colliido me convenceu de não
«serem exaggeradas as virtudes curativa*
«que lhe «ão aUribuidas.

«A tosse que mò apoquentava, rebelde
«a outros medicamentos receitados e, tendo
«mesmo resistido á mudança de ares, só
«obedeceu ao Peitoral de Cambará, motivo
«porque me felicito de ter usado tào apre*
«ciavel remédio e felicito o seu auetor
«por haver descoberto ura especifico que
«o torna uir jbenemerito da humanidade.

«Porto (Portugal)-Francisco josé D'oLf
«veira poktugal »—(Firma reconhecida).

O Peitoral do Cambará, que é o melhor
remédio para as affecções pulmonares, - bron;

«chites( coqueluche, nsthma, rouquidão e
«qualquer tosse, tem o seu Deposito Geral
«no Estabelecimento Industrial Pharmaceu-

tico SOUZA. SOARES, em Pelotas (EstadóJ do
Rio Grande do Sul))

Vende-se ém todas as pharmacias e

drogarias do Brasil. :

Depositários no Ceará:
Osvaldo Studart &Irraão
Car-valliOj Fonseca <fe Cia-

Para conhecimento do publico dou pu
blicidade as contas quo me foram apre-
sentadas pelos Sins. A. Mendes Rangel
& Cia., desta praça, de cuja cnsa com-
mercial é gerente ó Sr. Francisco Godo-
írêdo Rangel.

Além (Toutrás muitas irregularidades,
que saltam atrevidamente aos olhos do
mais beócin, salienta-so a de nâo estarem
datacfas ditas contas, cousa que nunca
vi em documento algum, muito especi-
almente deste gênero.

Náo faço commentario por julgar des-
necessário; o publico que julgue como
melhor lhe parecer-

Sobral, 2 de Março de 1903.
O Sm: João Portella Comprou

¦a A» Mendes IS:uaijeJ & Comp.. '

10 Caixas sabão massa, 14:500 1:45000
5 Barris aguardente, 31:000 155:000

10 Caixas" gaz, 12:000 121:000

-V; Rs. 420:000

O S*n\ João Portella

a \. Mendes Itangel & Comp.
1903 Comprou

lObro i°. 4 Caixas gaz
3 latas 18:000 72:000

« «•' 18/m. Cigarros
Marques 6:800 122:400

-,;¦« «1 Libra linha 3:600
•x^ « 2 Caixas, 1 pacote anil 2:000

Somma Rs. 200:000

pliapeoa de feltro finos
o para homsna e rapaz
e bbiiets bor:la:io-3 para

moaepnos-
, s gorros

criança.
grande sortimento, ehoontra-ise no
e-stabele oi ni: ;d de

JCwT. A.x,bÍL"ULr_

ivros colíegiaes, religiosos e copiado-
res para cartas, completo sortimento

em casa d«-,
Mk \rlhur. ' ¦

«V±m.eixto Portlaad era^barricas de 50 e IO O lei-
los veade-se exix oasa de

M. Arthur.

òrapíótb sortimento de ferragens pro-pon
Uprprias para Sapateiros, Ferreiros, Car-
pinteiros e Pedreiros, encontra-se na
loja de

. M. Gialdini.

Diagonaes 
\yretos superiores, casemiras

de cores pára ternos brim branco de
Unho H J'., dito pardo de linho sitpe-
rior, procurem em casa de

M. Arthur.

Cobertas de arame para
tecção contra as moscas.
em casa de

pratos, pro-
euemitra-se

M. Arthur.

Poj •le!

Q-oiabada íixxa dé Pes-
queira evm. latas de ± lc±-
lo, vende-se em. oasa de

M. Arthur. I )

m

'il
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PARA O ESTADO DO PARA
i4

m OO BRAZIL'1 C(M SEDE NO PARÁ, A. W*ãM 1=>J^ I2^J3XJSS-
]NL 75, ACCEITA TRABALHADORES PARA A CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DO TOCANTINS A

fl^^d^b-w* «B^^fi H ^^ §3b b hy ^ü -I^Y ^^B por
i fl

Além de um grande armazém de gêneros de primeira qualidade, fundado exclusivamente para fornócii
recos módicos aos seus trabalhadores, tem a Companhia no local do inicio de seus trabalhos uma bem i

mento a
recos módicos aos seus trabalhadores, tem a Companhia no local do inicio de seus trabalhos uma bem montada

pharmacia e serviço sanitário sob a immediata inspecção do illustre medico Or. Eutjène A. Poney, ex-professor da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Ha trabalho constante e em clima saudável.

Quem desejar seguir bastará apresentar-se aos agentes de vapores Srs. IVicolau & Carneiro, em Camocim, «ue
lhe será dada a passacjem para o Pará por conta da

•U
i ÜMPAMÍA DAS ESTRADAS BE FKRRO DO NORTE DO BRAZIL".

aiisa ae.publico, especialmenteá sua bôa freguezia,
que continua a manter o mesmo sortimento de comiveis,
iebiveis. E, para conhecimento de todos passa a men-

CIOMR ALGUNS ARTIGOS:

LOJA DA BANDEIRA BRANCA
/

Peix"g em latas, fresquinhos.
^Sardinhas, Salmon, pescadas curvina,

congro, & & &.
Biscoutos em latas, diversas marcas.

« 1/2 latas, idem
Conservas — Pickles—asei tonas, massa

de tomate, ameixas, figos, passas.
Chocolate em pacotes e latas.
Molho Inglez, envilhas,-íeijào e petipoá.
fjetria e Macarrão.
Doces—pêra, tamara, marmellada, goia-vbada e leite—latas de diversos tamanhos.
Cerveja paraense, Bock-Aie e Guinnss,*Vennqath Francez e «Sizano»
Cognac P, e Moscatel.
Cidra-pérola, agua Apollinaris, •Saiu*

tares é S. Vicente.
WiQhos—Adriano, Moscatel, Nova-Cin-

tra, Andressen, Três Corras, Águia,
Capricho* São. José, Santo Antônio e

***!o especial vinho Collares —único en-
garrafador neste mercado,—-.notando-
se ainda: a «MERCEARIA ÀNTERO

. ;é a única onde se encontra todas
estas bebidas geladas, para apasiguar

os effeitos do calor.
O ANTERO previne aos amadores da

bôa cerveja, que conserva ao lado da
Mercearia confortável Batata-pre-
parada com asseio « decência, onde se
pôde, á Jvontade, tomar um copo da
tonificante cerveja ou um calixto do
preBervaute Macieira —tudo fresco,
bom e... -barato. -

Charutos de diversas marcas, cigarros
frescos,—-todas-as marcas, ditos de pa-
lha—fresquissimos.

Em licores—não ha competência possi-
vel no mercado; nâo só em qualida-
des variadas como na elegância dos
vasos lü... Ouçam lá.

Licor Fernet, Verônica, Pipperment,
Anizette, Curaca, &.

Em louça—grande sortimento e em es-
tivas um horror!!! Café, Arroz da
índia, assucar refinado, usina/branco,

. & &. Farinha de trigo, azeite dôce1
vinagre, manteiga, &
Por emquanto, ficamos aqui e até á

vista.

JOSÉ PAULO MENDES DE VASCONCELLOS

Completo e permanente sortimento de fazendas, ferragens, mmiudezas, artirjos d<j moda, calçados, chapéos dè 
'

sol, perfumaria*, etc, etc, etc l!!

A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA!!!
&>c.:-:

WÈ.

Espera brevemente da praça novo e varia-
dissimo, sortimento, escolhido pelo seu pRQPR!£-
TARIO AFIM DE BEM SERVIR A SUA FREGUEZIA.

do MercadoNdearánSobralPraça

Alfaiataria
t

;EL Hão se confundão:
s baixos de'.^1!^0!0H

NUAlAW AÀWA-» ^-^A^i,W« WkW um dog mais elegan
tes sobrados de NOSSA BELLã SOBRAL. -

BraiyMffiTnregErira;

Ia Emprega d"0 REBATE" prepara-se com nitidez e
perfeição qualquer trabalho a preços módicos.

PONTUALIDADE E ASSEÍÍ

Quem desejar um terno de
PRAE Htlado pelo ultimo
MUÍIINO procure a conhecida
"ALFAIATARIA SALUSTIANO"

PREÇOS MÓDICOS
HOTEL-RUFINO

ELscoellezn.tes coraraodos.
Local arejado e no centro da

cidade. Mesa ivem preparada e
aceeiadissíma

Preços módicos
boistd a. poeta

—Bua Coronel Joaquim Ribeiro —

J

Bramante 
de linho puro de 4 larguras

para lençoes, seroulas, etc. a 3:200 reis,
vende

M. Gialdini.

A. JSabuco d'Araujo
concerta relógios, machinas de costura,
candieiro, chapéo de sol & & &.

Rua Coronel Joaquim Ribeiro
Cearà-Sobral

RELÓGIOS— Cliatets-para pa-rede, veiade-se em casa de

¦V.v-

• fífe
-:*1»**m

Raymundo Barreto
com ofíicíua de sapateiro

__ - A' PRAÇA BOA-VISTA M$i
offerece seus serviços ao respeitável pu»

; blico, garantindo trabalho polido a pré-1 ços módicos.

SOBRAL'CEARÁ

u

V
CHADO
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v.] para mxisica ven -

Pereira Mendes & Comp.

èii&il [paoe-a banca en-
coutra-seno
Pereira Mendes' & Comp.

ÇlilÇPFíKfiRlfK m)eciaes—naÒÜorL-hàUMUO Cnsa Mendes
de -Pereira Mendes & Comp'.-

PDC1ÍI1 para ° bi&ode3 só'no

W*mW «SEI»»mMàmm
p* psübhs» wa fr*. issSHsi iSSse^ tâft£l

i HrllliilSá-V
o

¦MBaosEra^c^SES^ »<SrSBsaw——-

Comp,

Sabonetes «TREFOLIA*
muito cheiroso —encontra-se no

Pereira Mendes & Comp.

Iregas modernas—variado sortimento!
]=na conhecida «Casa Mendes» de

. Pereira Mendes & Ca.

que vem d ora a .von-"admiráveis!!

Ve
Achántlo-se k lesta do balcão o conhecido barateiro JT Q í III jJ fj M J] AO

Llade do fregiioz por preços verdadeiramente L B Isl 1 11 U n LI H 0

.-•wohes^ ? <J8^ •?-* fiSBS-*»?*""!"» ?~~

gilodemissimos tecidos de phantasia =
W artnouyeau, têm os afamados bara-
teiros Pereira Mendes & Ca.

PRAÇA DO MER0ADO=SOBRAL

RESSOEMTUDO NOVO CHEGADO RECENTEMENTE
«SSSS3»- <-€5£-3Sr> *8£3íX=isa**»>-«-**-~~

irinó preto para batina de padre—na
«Casa Mendes» de Pereira Men-

des &. Ca.

nandaUas bordadas á ouro, ven-
ijdern

Pereira Mendes & Comp.

INDISPENSÁVEL..! |
Relógios «Omega»—sò se encontra

em Sobral na vitnne da «Casa Men-
DES»—á Praça do Mercado —de

• Pereira Mendes & Comp.
.35r

Manua.es para missa—'vende-se no
Pereira Mendes & Ca.

indo papel do pliantasia para carta, e
IfaTt.cipações=encontra-so no

' 
Pereira Mendes ã Comp.

¦rpoaLLlxas i^Êpcai ronesa-^exi.-
* dLe-se ixa po:rili.eoicLa "Ca-
sa Mendes" cLe

Pereira Mendes & Ca.

nalolxas :pax*a cama., cie to-
bcLa»©. as' cores-^encie-se
baratissimo una casa cie

:'-F Pereira Mendes & Com}?.

¦Â ¦ *&-

-— i
nrmaldas muito chiclis para noiva,
^"aítigo' inteiramente moderno-.rsó
çruem. tem k a "Casa iMLercLcLes"
dos afamados Sapateiros £

Pereira Mendes & Comp.

Leq/ixes 
bonitos—varie-

d-acüe exxx gosto-só nno•balcão cLo EPAMINONDA.S, x_a
•casa cio

...¦*¦ .'•'-.••. LV- ,,' ¦
Pereira Mendes & 0a.

«HOTEL SOBRALENSE»
V.i.,A- -<a.e-

D, MâRfHAMfiKíá Dâ CÜNGBIÇÃO
-QUARTOS CONFOKTAYEIS-

mesa variada é faHâ
.MODICIDADE EM PREÇOti

¦¦ .. 
' -S OJEíJáJm,.Ts

Chapeos sol para homens, Senhoras o crianças
Ben gallas—art-nouveau
Rendas e bicos brancos, baiatissimos
Fitas, variedade em cores e larguras
Cintos brancos- ultima moda
Lenços, —completo sortimento
Rele.gios, correntes, pulceiras e redomas
Broches de prata portugueza, um 500 réis
Cortes de collete de seda—art-nouveau
Colletes brancos feitos em Paris
Carteiras para algibeira .
Pérfumarias — sortimento completo
Collarinhos para homens e senhoras a 600 róis utn
Meias brancas para homens e senhoras a 300 réis par
Ditas cores -« :ia 400' Par -
Ditas cores « senhora a 600 -par
Chapeos de palha para homem f
Ditos Cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos pnra Padre
Bouetes para criança a 2:000 um
Cintos pretos de polimento a 1:200 um-
Bordados ponta e entre meio 800 peça
Gravatas manta, cores, a 1:000 uma. ;. -..
Calçados, qualquer espécie, para hamense senhoras
Perneiras para montaria
Brim branco tí. J. metro 3:600
Dito branco algodão'« 1:000- aa.
Dito branco fustão « 1;000
Leques de papel .para Senhora um 503 réis
Chapécs pretos para homem ura 4:000
Etamine xadrez dc 1:500 a 700 rs. cevado
Fulardinho mimoso para vestido*
Lindos tecidos, á phantasia
Corte do fina. cambraia de côr por .4:500
Lansinha para vestido, bonitas padrenagens, covado 320!

.' Flaucllas linissimas pira saia e certes
Etamines cores escuras para saias e cortes
Sednotas de ramagem a, 1:000 o metro
Mirinós enfestados, cores, covado a 600 réis
Chitas, bôa largura e. pacíiões, eovadoa 400 réis,

•Sedas brancas lavradas para noiva
Ditas de cores, chiehs para vestido
Setins de cores—cousa. bôa . . ; -
Chitas azul escuro e encarnada, cevado 320
Modernos brins para ternos—puro linho
Brins cores, algodão,-metro a 600 réis
Cassas beniias, largas e finas, covado 400 réis

4 Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Riscados finos para camiaas covado 400 rs.
Casimiras pretas- e de cores para ternos ¦
Camisas brancas e de coreana.,4^500 uma '.'«*.

Escovas—para roupa, dentes, cabello. unhas, bigois
e sapatos ._•
Sandálias bordadas á ouro Vv -
Ditas bordadas a retroz
Sortimento de louça agath
Bonecas o brinquedos para creança
Bacias para banho
Chinellos de trauça—par 2:000 réis '

Baldes dc zinco
Malotas para viagem
Beiças idem, idem
Espelhos ovaes para sala ,
Ditos sortidos, menores
Relógios «Ümega» dourados
Guarda-comiia de agath
Objectos "para 

presentes
Chicaiàs e pires dourados
THIiSOUKAS UEAÇO .. íf •»•.

IA

Poquenos candieiros para alcova
Lamparinas para âlcôva -. V.'-.¦-—
Chitas pretas para lueto, lisas e trançada?
Escapularios o par a 100 réis.
Luvas de pellica para noivos
Livros em branco
Copiadores para cartas
Livros de ínstrucção
Moinhos- de terro para café
Sabonetes muito cheirosos
Atoalhados para mesa, linho e algodão
Papel á phantasia para convites .

«: « « participações
Sapatinhos para baptisado
Álbuns para retratos
Graxa preta e de .cores para pellica
Escarradeiras de agath
Morim XXX e outros V
Merinó setim para forro
Sargelim para. torro
Bramante especial para lençol
Linhas seda para bordar, novello 300 réis.
Cretone a/Ail escuro—superior .
Ceroulás e Pijames a.
Capellas formosas para noiva
Fogões para quarto
Bolças para Colleyio
Alpaca cores para palitots _$..
Óculos epence-nez graduados' Esto jos para barbeiros . --o#í'
Gre<|rás lindas, modernas
Camisas de meia
Sortimento completo de' material para sapateiro.
quanto se precisa para o uso doméstico, encontra

¦ i

/

E tudo
-s'e .

Epaminondas
¦ 

¦ 

\. .

PEBIÍBAIlÜSffl fi COMP

;-A --sJartõBS de imU9 Envelò-
Dpes coramerciaes, im-
prime-se n'esta

^^^^fóf^r».
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